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Visita presidencial 
ou comício 

político? 

A visita do presidente 
Lula, do vice-presidente 
Geraldo Alckmin e da 
comitiva formada por 

diversos ministros do governo 
federal será lembrada como um 
dos dias mais emblemáticos da 
política do Vale do Taquari. Foi 
um movimento inédito em todo o 
Estado e restará vivo na memória 
de quem acompanhou o disputado 
ato. Durante pouco mais de duas 
horas, Lajeado foi a “capital do 
país” e isso não é pouca coisa. É 
uma pena que este momento his-
tórico está diretamente atrelado à 
nossa tragédia natural de setem-
bro de 2023, a maior da história 
do Rio Grande do Sul, e que levou 
para sempre mais de 50 vidas e 
deixou um luto eterno no coração 
de cada morador da nossa região. 
Da mesma forma, é uma pena que 
o movimento da União ultrapas-
sou alguns limites do bom senso, 
deixou diversas lacunas – como 
os incentivos às grandes empre-
sas – e quase se transformou em 
um mero palanque político para 
enaltecer o PT e desprezar adver-

sários. 
Apesar da signifi cância do even-

to, reforço, não podemos deixar 
de citar a impressão deixada por 
alguns integrantes do governo 
federal durante os discursos – e eu 
não coloco Lula neste grupo. Res-
tou claro, assim como a seleção de 
quem poderia falar ou ingressar 
em determinados espaços do Tea-
tro da Univates, que um dos obje-
tivos do evento era gerar um comí-
cio para o PT divulgar as próprias 
ações, criticar o governo anterior 
e, por fi m, infl amar militantes em 
solo gaúcho. E foi justamente esse 
conjunto de posturas que instigou 
as constrangedoras e injustas 
vaias aos prefeitos de Lajeado e 
Estrela, e também ao governador 
Eduardo Leite (PSDB), além dos 
efusivos aplausos, gritos de “eu 
te amo Lula”, e outras manifes-
tações com alto grau de histeria e 
nada apropriadas em um evento 
que deveria tratar tão somente das 
dores causadas pelas enchentes de 
2023. Não por menos, o senti-
mento foi de “frustração” para 
muitos prefeitos. 

- Prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP) foi o agente público mais 
vaiado pelo público presente ao Teatro da Univates, durante encon-
tro com Lula. Ele inclusive tentou, sem sucesso, refutar uma foto 
com o presidente. 

- Logo após o evento, Marcelo Caumo (PP) utilizou as redes sociais para 
tratar do assunto. “É simbólica a vaia recebida dos correligionários do 
PT”, escreveu. Para muitos, ele saiu ainda mais fortalecido em uma 
região com predominância de eleitores mais alinhados com a direita.

- Caumo também utilizou as redes sociais para criticar o evento em 
si. “É decepcionante que uma enchente que levou mais de 50 vidas, 
a casa e o trabalho de milhares de pessoas tenha se tornado um 
grande palanque político. O Vale do Taquari não precisa disso. 
Precisamos de celeridade e da efetiva entrega dos tão prometidos 
recursos”.

- Prefeito de Estrela, Elmar Schneider (MDB) também demonstrou frus-
tração com o evento. Ele aguardava 300 casas populares, e o governo 
federal anunciou 100. “Foi um comício”, resumiu.

- Por fi m, é preciso reforçar a articulação do PT regional, em especial 
o Secretário Institucional da Secom do governo federal, Maneco 
Hassen, e o coordenador regional Jones Fiegenbaum. Trazer uma 
comitiva de tamanha representatividade também é uma forma de 
manter viva a comoção regional e reforçar a urgência por recursos 
e políticas públicas ao Vale do Taquari. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Antes de visitar o Vale do Taquari, 
o presidente Lula (PT) discursou 
por mais de 30 minutos na sede 
da Fiergs, em Porto Alegre. Por lá, 
pediu desculpas ao saudoso Leonel 
de Moura Brizola por não ter acre-
ditado no projeto do Ciep na década 
de 90, e elogiou a postura política do 
eterno pedetista. “Muitos educado-
res, inclusive do PT, eram contra o 
Ciep. E a gente nunca adotou o Ciep. 
Agora é unanimidade discutir a 
escola em turno integral”. O petista 
também relembrou os embates com 
o gaúcho de Carazinho. “Ele me 
chamava de ‘sapo-barbudo’. Mas 
sinto falta dele. Pessoas como ele 
fazem falta na política. Hoje a políti-
ca está muito medíocre”, disparou. 
Por fi m, criticou o governo anterior 
e chamou a atenção para, segundo 
ele, uma “extrema-direita violenta, 
raivosa e bruta”.

“Hoje a política está medíocre” 

Republicano, 
Leite pediu 
vacinas a Lula

O governador Eduardo Leite 
(PSDB) foi muito elogiado pela 
sua participação no encontro com 
o presidente Lula (PT) em Porto 
Alegre e em Lajeado. Na capital 
gaúcha, citou a importância de 
uma relação “leal e republicana” 
com o governo federal, e obser-
vou, de forma direta, o momento 
polarizado da política nacional. 
“Não pensamos igual. E isso é  
legítimo em um regime democrá-
tico que todos se empenharam 
para construir no passado e 
defender no presente. E inde-
pendente de diferenças pontuais, 
das formas de organização da 
máquina pública e de pensamen-
tos, pode ter certeza que eu torço 
para  o senhor, o seu governo e o 
Brasil”. Um discurso republicano 
e de quem já vislumbra o pleito 
nacional de 2026. Por fi m, pediu 
atenção especial à dívida dos 
Estados e cobrou doses de vacina 
contra a dengue. Em Lajeado, 
e diante das vaias do público a 
ele e alguns prefeitos da região, 
reforçou que a tragédia não pode 
ser contaminada por partidos ou 
ideologias.

Bolsonaro falou com militantes
O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) confi rmou as expectativas de 

correligionários do Partido Liberal (PL) e outros agentes da direita re-
gional e participou, por meio de videochamada, do evento “Encontro da 
Direita dos Vales”, realizado na quinta-feira, no Estrela Palace Hotel. O 
movimento serviu para realinhar as estratégias para o pleito municipal 
de outubro. E a breve e virtual participação do líder máximo da direita 
nacional certamente infl amou a vontade dos partidários.

Kalsing no PL. Mallmann no 
Podemos. E Ana no PP

O “Encontro da Direita dos Vales”, realizado na quinta-feira, em Es-
trela, também serviu para a fi liação do vereador estrelense Luís Kalsing 
ao Partido Liberal (PL). Ele pertencia ao quadro do já extinto PTB. O 
PL também pretendia fi liar o vereador Humberto Canigia (Republica-
nos), mas esse movimento não se confi rmou. Outro vereador de Estrela, 
Márcio Mallmann confi rmou a troca do PP pelo Podemos, e o ato ofi cial 
deve ocorrer no dia 22, durante encontro regional do Podemos. Já em 
Lajeado, Ana da Apama, a vereadora mais votada em 2020, vai trocar o 
MDB pelo PP. 



6   |  A HORA Fim de semana, 16 e 17 março de 2024

SETOR PRODUTIVO

(total no RS)

R$ 490,5 milhões
BNDES

R$ 256,8 milhões
Pronampe

R$ 175,6 milhões
Produtor rural

R$ 138,7 milhões
Pronaf

Anúncios 
ignoram setor 
produtivo
Governo federal 
garante mais R$ 
344,6 milhões e não 
confi rma nova ajuda 
para empresas.
Recursos serão 
destinados para 
reconstrução de 
estradas, pontes e 
residências

ESPECIAL

A passagem da comitiva 
federal por Lajeado fi cou 
aquém do esperado para 
representantes do setor 

produtivo e também entre prefei-
tos. Para simpatizantes do Partido 
dos Trabalhadores, a presença do 
presidente Lula foi motivo de festa.

Durante quase duas horas, can-
tos em defesa do líder máximo do 
partido ecoaram sobre o teatro da 
Univates. Quando a cerimônia co-
meçou, o clima de comício resul-
tou em incômodo. 

Agentes públicos ligados a par-
tidos rivais do PT foram alvos de 
vaias. Foi o caso dos prefeitos de 
Lajeado, Marcelo Caumo, de Es-
trela, Elmar Schneider, do gover-
nador Eduardo Leite e do vice, 
Gabriel Souza.

“Gente, não façamos deste mo-
mento um evento partidário”, foi 
assim que o governador gaúcho 
começou sua manifestação.

“Podemos pensar de maneira 
diferente, mas, antes de tudo, é um 
momento de união para enfrentar 
uma crise. Não vamos dividir. 
Aqui há absoluta convergência. 
Esse Vale merece toda a atenção 
do governo federal, do Estado e 
dos municípios. Todos puxando 
para a reconstrução”.

As palavras de Eduardo Lei-
te mudaram o comportamento 
do público. Das vaias, arrancou 
aplausos. No entanto, já se passa-
vam das 17h20min. O cerimonial 
se encaminhava para o fi m.

De prático, a comitiva federal 
confi rmou mais R$ 344,6 milhões 
para 13 cidades atingidas pelas 

enchentes do ano passado. Nes-
ta lista estão:  Eldorado do Sul, 
Montenegro, Novo Hamburgo, 
Pelotas, Rio Grande, Santa Teresa, 
Venâncio Aires, Arroio do Meio, 
Colinas, Cruzeiro do Sul, Estrela, 
Muçum e Roca Sales.

Foram confi rmadas mais 857 
novas moradias do Minha Casa, 
Minha Vida. Conforme o governo, 
o número superou a meta inicial, de 

1,5 mil habitações. No total, serão 
construídas 1.837, com um inves-
timento total de R$ 195 milhões.
Além disso, o repasse de R$ 128 
milhões para a reconstrução de 
pontes e ruas em sete cidades, 
sendo cinco delas do Vale do Ta-
quari. Acompanhado de uma co-
mitiva de ministros, o presidente 
destacou os esforços do governo 
federal desde as chuvas intensas 
de setembro de 2023. O Vale do 
Taquari  foi a região mais preju-
dicada pela catástrofe. Foram 52 
pessoas mortas e ainda há cinco 
desaparecidas.

Prefeitos avaliam 
cerimônia

Mateus Trojan, Muçum
O montante de recursos 
para ajuda social foi 
saudado pelo prefeito.

“De fato, é um momento feliz 
para a nossa cidade. Tivemos nos-
sos planos de trabalho aprovados 
e agora o anúncio ofi cial para as 
próximas etapas para reconstruir 
a nossa cidade. As famílias es-
peram por isso, de ter condições 
mínimas, da casa própria em uma 
área segura”, diz Mateus Trojan.

No ponto de vista para garantia 

do emprego e da renda, em termos 
do apoio para o setor produtivo, 
Trojan considera que esse assunto 
precisa ser retomado pelo governo 
federal. “Os créditos não foram 
sufi cientes. Mas tivemos também 
o fato do ministro Pimenta (Pau-
lo, da Secretaria Nacional de Co-
municação), ter reconhecido que 
ainda existem empresas que não 
foram atendidas por um formato 
com juros fl exibilizados.”

“Não viemos 
para um comício”
Elmar Schneider, Estrela

A avaliação sobre a cerimônia 

é mais crítica por parte do prefei-
to Elmar Schneider. “Para mim, 
foi um equívoco manter o evento 
deste jeito. Deveria ter sido em 
duas etapas. Um institucional, 
para os agentes públicos, e ou-
tro partidário. Nós viemos como 
prefeitos, não como partidários 
Não viemos para um comício.”
Para ele, perguntas fi caram sem 
respostas. “No caso de Estrela, fo-
ram confi rmadas 100 casas. Mas 
nosso défi cit é de 300. Temos cente-
nas de famílias em aluguel social. O 
que vou dizer para essas pessoas?”.

No setor produtivo, também 
houve lacunas, diz Schneider. “Te-
mos empresas com difi culdades.

Que perderam muito. Vimos que 
as medidas do governo federal não 
chegaram para quem mais preci-

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
PRESIDENTE DO BRASIL

Minha presença aqui 
hoje é um gesto de 
solidariedade, pois já 
testemunhei de perto 
a destruição causada 
pela água, perdendo 
um metro inteiro de 
altura de água em 
minha própria casa. 
Somos fracos diante da 
fúria da natureza.”

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

LULA EM LAJEADO
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RECURSOS DISTRIBUÍDOS 

R$ 406,1 
milhões
em benefícios 
antecipados ao RS 

R$ 248,9 milhões
INSS

R$ 129,8 milhões 
Bolsa Família

(188,9 mil famílias)

R$ 27,4 milhões
FGTS

(7,9 mil trabalhadores)

R$ 129,1 milhões
Saúde

R$ 49,1 milhões
Hospitais

R$ 80 milhões
Ações emergenciais

ANÚNCIOS 
À REGIÃO

R$ 55,3 milhões
ARROIO DO MEIO 

reconstrução de 135 casas

R$ 27 milhões
 212 unidades habitacionais

R$ 2,2 milhões
COLINAS

17 unidades habitacionais 
(Residencial Pôr do Sol)

R$ 1 milhão
restabelecimento viário 

R$ 6,5 milhões
CRUZEIRO DO SUL

50 unidades habitacionais 

R$ 1,6 milhão
ENCANTADO

recuperação de vias

R$ 23,4 milhões
 já destinado para 180 
unidades habitacionais

R$ 13 milhões
ESTRELA

100 unidades habitacionais

R$ 8,8 milhões
LAJEADO

reconstrução de 59 casas

R$ 19,5 milhões
já destinado para 150 
unidades habitacionais

R$ 29,7 milhões
MUÇUM

reconstrução de 185 casas

R$ 6,5 milhões
50 unidades habitacionais 

R$ 6,5 milhões
ROCA SALES

50 unidades habitacionais

R$ 1,6 milhão 
SANTA TEREZA

para recuperação de vias

R$ 260 mil
2 unidades habitacionais

R$ 2,6 milhões
TAQUARI

 recuperação de margens 

R$ 3,9 milhões
VENÂNCIO AIRES

30 unidades habitacionais

sa. Nós, em Estrela, colocamos R$ 
5 milhões para tentar ajudar nosso 
comércio. Vemos que sempre aca-
ba recaindo nos vereadores, nos 
prefeitos. São eles que assumem 
toda a responsabilidade.”

“Festa partidária”
Marcelo Caumo, Lajeado

Visivelmente incomodado duran-
te a cerimônia, Marcelo Caumo afi r-
ma que as vaias não foram o proble-
ma. “Eu fui em respeito às famílias 
que perderam as casas. As empresas 
que tiveram prejuízos e pararam. A 
expectativa era outra, não de uma fes-
ta partidária no teatro da Univates.”
Para ele, há pontos soltos e que pre-

cisam de atuação do governo fede-
ral. “Não houve anúncios à inicia-
tiva privada. Mais uma vez, saímos 
sem resposta. O governo federal 
não gera receita. Elas são produzi-
das nos municípios. Vão para o Es-
tado, depois para Brasília. Depois, 
temos de exigir que elas retornem. 
Falta sensibilidade em resolver essa 
pauta do setor produtivo que vem se 
arrastando há mais de seis meses.”
Conforme Caumo, o saldo foi de 
frustração. “Estou curioso para ou-
tras demandas, como o sistema de 
alerta apresentado pelo ministro 
Waldez (Góes, da pasta da Integra-
ção Nacional). Também não foi fa-
lado nada sobre a dragagem do Rio 
Taquari.”

MARCELO 
CAUMO

PREFEITO DE LAJEADO

Não houve anúncios 
à iniciativa privada. 
Mais uma vez, saímos 
sem resposta. O 
governo federal não 
gera receita. Elas 
são produzidas nos 
municípios. Vão para 
o Estado, depois para 
Brasília. Depois, temos 
de exigir que elas 
retornem.”

ELMAR 
SCHNEIDER

PREFEITO DE ESTRELA

Para mim, foi um 
equívoco manter o 
evento deste jeito. 
Deveria ter sido em 
duas etapas. Um 
institucional, para os 
agentes públicos, e 
outro partidário. Nós 
viemos como prefeitos, 
não como partidários. 
Não viemos para um 
comício.”

Discurso do 
presidente
Confi ra alguns pontos:

“Quando sobrevoamos o Rio Taquari 
de helicóptero, vemos a beleza 
natural da região e a força produtiva. 
É difícil imaginar como, de repente, 
uma enchente sem precedentes 
devastou essa área, levando tantas 
vidas e causando tantos danos.”

“O material vamos reconstruir. As 
estradas, as casas, as empresas. Mas 
não podemos trazer de volta as vidas 
perdidas.”

“No nosso governo, não olhamos 
para qual o partido. Não 
perguntamos para o prefeito, ou 
para o governador. Nossa obrigação, 
de todos juntos, governo federal, 
Estado e municípios, devolver para 
as pessoas aquilo que construíram. 
Vamos agir com dedicação e 
continuar trabalhando para 
reestabelecer o Vale do Taquari.”

O presidente desceu do 
helicóptero às 15h40min no 
Complexo Esportivo da Univates. 
Sete minutos depois, entrou no 
teatro. Nos arredores, a maioria 
de apoiadores. Havia uma 
expectativa de protestos. Mas 
poucos identifi cados de verde 
e amarelo ensaiaram alguns 
xingamentos em meio ao 
deslocamento.
Dentro do Centro Cultural, sim, 
uma claque programada para 
elogiar o presidente. E digo, não 
há problema nisso. É parte da 
democracia. Vaiar ou aplaudir são 
dois lados da mesma moeda.
O presidente sabe disso. Adotou 
um discurso ameno. Apelou para 
os sentimentos. Relembrou suas 
dores e se colocou no lugar das 
vítimas. No fi m, prometeu voltar, 
com mais tempo, em especial 
para uma festa.
No cerne do evento, a sensação 
é que faltou. A organização se 
concentrou na segurança, no 
cerimonial. Mas faltou conteúdo. 
Esse conteúdo é o dinheiro. Para 
um Vale que perdeu, segundo 
estimativas, de R$ 15 bilhões até 
R$ 20 bilhões, colocar mais R$ 
344 milhões é tapar o sol com a 
peneira.

FILIPE FALEIRO
JORNALISTA

A passagem de 
Lula, e a promessa 
de voltar

FOTOS: DIVULGAÇÃO










